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1. sintaxe estrutural

Para L. Tesnière (1893-1954), o problema dos estudos sintáticos realizados era a sua abordagem superficial, que tratava apenas do emprego das formas – criando assim “sintaxes morfológicas”. Para o lingüista, a verdadeira sintaxe deveria se prestar ao exame da frase e de suas estruturas internas complexas. 

As idéias de Tesnière se assentavam sobre o fato de que as palavras, quando organizadas em frases, não poderiam ser estudadas isoladamente, como era feito. Para ele, era necessário estudar as várias relações entre os termos, as responsáveis pela capacidade de transmissão de conteúdo das frases – bem como de sua construção. Compreender uma oração, portanto, não se resumiria ao entendimento do significado de seus componentes, mas das conexões que mantém entre si. De fato, quando se toma de exemplo uma sentença como “aquela cabana desabou”, o sentido não é obtido analisando cada uma das palavras – “aquela”, “cabana”, “desabou” nada dizem; é preciso enxergar as conexões e assim perceber que a “cabana” sofreu a ação de “desabou”, e que “aquela” traz uma definição espacial do nome.

A existência de conexões entre os termos abre espaço para outra situação, a presença de hierarquias entre as relações, ou seja, a combinação entre um termo superior – chamado de “regente” – e um termo inferior – “subordinado” ou “regido”. A compreensão da hierarquia é fundamental para o entendimento da frase, pois é a partir dela que será possível compreender qual a relevância dos verbos, nomes e indicadores. Para tanto, Tesnière propõe o estema, um esquema que permite visualizar as conexões de modo hierárquico. 

Junto ao estema, surgem também as noções de ordem linear, que é a frase na sua forma exterior, como é vista, e de ordem estrutural, organizada de acordo com as hierarquias e representada pelo estema. No exemplo abaixo, é possível compreender a distinção:


Ordem estrutural:


Ordem linear: “os jogadores conhecem as regras”

A ordem estrutural é, portanto, a organização da ordem linear. Assentado nisso, Tesnière define a produção de uma língua como a capacidade de transformar a ordem estrutural em linear, e a recepção como a transformação da ordem linear em estrutural.

2. valência verbal 

A noção de valência verbal está assentada sobre outros dois conceitos abordados por Tesnière: o actante, definido como algo que designa “pessoas ou coisas que participam de algum modo do processo” e o nó verbal, que é o princípio ativo da frase, seu “pivô organizador”. Tomando de exemplo uma oração como “O professor dá bronca nos alunos regularmente”, o nó verbal “dá” gerencia os actantes “o professor”, “bronca” e “nos alunos”; o termo “regularmente” funciona como uma expressão de circunstância. 

Como o próprio nome sugere, o conceito de valência verbal é baseado na valência química dos átomos, que é, grosso modo, o número de ligações que um átomo pode fazer com outros elementos químicos (um bom exemplo é o carbono, que pode fazer quatro ligações, e, portanto, possui número de valência igual a quatro). De forma análoga, o verbo é capaz de exercer sua ação sobre um determinado número de actantes, o que corresponde à valência do verbo. Em outras palavras, a valência verbal é o número possível de complementos regidos por um verbo em uma oração. 

Uma boa definição, que aborda de maneira sucinta as características da valência verbal, é a de Marcos Vilela, que aborda o assunto de maneira quase paralela a de Tesnière: “A valência é assim a propriedade de um elemento exigir, permitir, excluir complementos específicos” (1992: 31). Nos estudos que Tesnière e Vilela fazem sobre a valência do verbo, encontramos algumas diferenças a respeito da divisão de valências.

Tesnière distingue quatro tipos verbais:

 - os verbos a-valentes: correspondem aos verbos impessoais da gramática tradicional (ex:  “choveu durante a madrugada toda”)

 - os verbos monovalentes: correspondem aos verbos intransitivos (ex: “Antônio corre”).

 - os verbos bivalentes:  correspondem aos verbos transitivos (tanto da voz ativa, quando a passiva e reflexiva: “Antônio machuca o irmão”, “o irmão é machucado por Antônio”, “Antônio e o irmão se machucam”). 

- os verbos trivalentes: em princípio são os verbos do dizer e do dom (ex: “Antônio entrega os livros ao irmão” ou “Antônio diz mentiras aos pais”), ou ainda com o significado de pedir / perguntar.: “A filha mais velha pediu dinheiro para viajar”.

Mário Vilela aborda praticamente as mesmas noções de valência de Tesnière, ainda que com outra nomenclatura: as diferenças ficam por conta da ausência, na teoria de Vilela, dos verbos impessoais e da presença da valência que requer adjunto adverbial, como os verbos de movimentação: “Caio chega em casa”, “o avião decolou do aeroporto de São Paulo”, “o diretor veio até a minha casa” etc. Para posterior comparação entre as diferentes valências dos verbos nos idiomas, será utilizado um padrão que compreende ambas as teorias.

Os complementos dentro de uma determinada valência podem ser obrigatórios ou facultativos. Para descobrir o caráter do complemento, é necessário tentar suprimi-lo. Se a frase se tornar agramatical, o complemento é obrigatório; se não se tornar, é facultativo. Tanto o elemento facultativo quanto o obrigatório fazem parte da valência verbal, pois, dispensáveis ou não, atuam como complemento na oração. É importante salientar que os estudos de Tesnière não configuram a valência verbal como rede de argumentos, isto é, não caracteriza os complementos também pelo seu papel semântico no discurso (actante, beneficiário, experienciador, objeto afetado etc). Mário Vilela, por sua vez, já ressalta a importância do significado dentro da valência, ainda que não desenvolva tal estudo.

3. comparação de valências

Ao aplicar o modelo valencial em diferentes línguas e ao compará-las, podemos perceber aproximações ou afastamentos entre elas. No quadro abaixo, seguem exemplos de verbos no português possuidores de diferentes valências, comparados com verbos em outras línguas com os respectivos condicionamentos semânticos: verbo a-valente, verbo intransitivo, transitivo direto, transitivo indireto, transitivo direto e indireto e transitivo adverbial.


português
italiano
francês
inglês
alemão

1
Chove. 

(( + v)
Piove.
Il pleut.
It rains.
Es regen.

2
Ele nasceu 

(suj + v)
Lui è nato.
Il est né.
He borned.
Er hat geboren.

3
Ele comprou uma mesa 

(suj + v + cd)
Lui ha comprato una tavola.
Il a acheté une table.
He bought a table.
Er hat einen tisch gekauft.

4
Ele precisa de uma mesa 

(suj + v + ci)
Lui bisogna di una tavola.
Il a besoin d’une table.
He needs a table.
Er muss einen tisch haben.

5
Ele disso isso a ela 

(suj + v + cd + ci)
Lui ha detto questo a lei.
Il le lui a dit.
He told her that.
Er hat es ihr gesagt.

6
Ele veio em casa 

(suj + ca)
Lui é venuto a casa.
Il a venu à maison.
He came to the house.
Er hat zu Hause angekommt.

Pode-se notar nos exemplos acima semelhanças e diferenças entre os cinco idiomas. Na primeira frase, por exemplo, enquanto no verbo português “chover” não há qualquer lugar vazio, os verbos em francês, inglês e alemão exigem um sujeito para construir frases gramaticais. As variações também podem ser encontradas nas diferentes regências dos verbos e, assim, uso de diferentes preposições, ou sua ausência, como as frases em inglês dos exemplos 4 e 5.


Sobre a comparação entre os idiomas, Tesnière observou também que diferentes línguas com certas semelhanças estão geograficamente distribuídas de forma mais ou menos concentrada no globo terrestre. Para isso ele propõe a divisão global das línguas entre centrífugas e centrípetas. Nas centrífugas o termo regente precede o termo subordinado e nas centrípetas ocorre o inverso. Ambos os casos ainda subdividem-se em caráter acentuado ou mitigado, ou seja, quando uma ordem (centrífuga ou centrípeta) sobrepõe-se à outra ou não.


Dos exemplos de idiomas que usamos aqui, as línguas neolatinas são de ordem centrífuga e de caráter mitigado e as germânicas são centrípetas e mitigadas:

Francês
“Le velours bleu.”
→ Centrífuga, mitigada.

Inglês
“The blue velvet.”
→ Centrípeta, mitigada.

Como tais línguas são mitigadas, os termos regente e subordinado podem aparecer com outra ordem, como un petit nuage, do francês. Tesnière aponta que as duas possíveis seqüências entre duas palavras podem fazer surtir efeito de destaque de uma ou de outra na cadeia falada. Um exemplo de língua centrífuga acentuada são as semíticas, como o árabe e outro de língua centrípeta acentuada são as ouro-baltaicas, que correspondem ao japonês e coreano.

4. gramática de valências e tradução

Retomando Tesnière, o autor ressalta a importância da gramática de valências no ensino de línguas estrangeiras, que facilita a comparação entre as estruturas de diferentes idiomas, possibilitando ensinar uma língua a partir de outra. Deste modo, por exemplo, é possível explicar a valência de um verbo como “to need”, transitivo direto no inglês, através do confronto com a valência de complemento indireto de seu correspondente semântico em português “precisar”.


Tesnière também aborda a tradução, através da metataxe, que consiste nas mudanças estruturais necessárias na tradução de um idioma para outro sem comprometer a integridade semântica do discurso. É o oposto do que se poderia chamar de “tradução ao pé da letra”, que por não respeitarem as diferenças estruturais geram textos de difícil compreenssão. Como exemplo da importância da metataxe, compara-se abaixo uma tradução profunda e outra apenas superficial de um trecho da Metamorfoses, de Ovídio. 

Original (Iv. VI-VII): 

ununs erat toto naturae uultus in orbe,/ quem dixere chaos: rudis indisgestaque moles  

Tradução superficial, ao pé da letra: 

única era toda da natureza face no mundo,/quem dizer caos: rude e indigesta massa 

Tradução profunda, respeitando a estrutura do português (realizada por Bocage): 

Não tinha mais que um rosto a Natureza:/ Este era o Caos, massa indigesta, rude 

Como é possível notar, a tradução ao “pé da letra” compromete o significado original do texto, relevando a importância de traduções que promovem adaptações de estrutura.  A manobra estrutural, segundo Tesnière, deve ser invisível para o leitor e, quanto mais essa característica é obtida, melhor é a tradução.
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